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OBJETIVOS DA DISCIPLINA: (definição resumida dos objetivos, face ao contexto do Curso de Pós-
Graduação) 

Estudo comparativo do desenvolvimento pós-embrionário nos Crustacea com maior ênfase nos Decapoda. As 
abordagens adotadas são a do processo reprodutivo como estratégia evolutiva do grupo e a dinâmica ambiental sobre os 
processos que envolvem o desenvolvimento. 
 

 

METODOLOGIA DE ENSINO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, especificando 
os recursos didáticos a serem empregados nas aulas)  

 
Para cada tema do conteúdo programático, será ministrada uma aula teórica e uma aula prática correspondente (com 
duração variável, dependendo do tema). Após cada tema, haverá uma discussão geral a partir de um roteiro proposto 
inicialmente. Ao final  da disciplina haverá a apresentação de seminários sobre temas relacionados ao desenvolvimento. 
 
 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM (descrever os instrumentos de avaliação que 
serão utilizados, com os critérios para obtenção do resultado final) 

Os participantes serão avaliados quanto ao aproveitamento nesta disciplina, baseando-se no desempenho das atividades 
propostas tais como as aulas práticas (dissecção e determinação dos estágios de desenvolvimento larval e juvenil), o 
seminário individual e as discussões. Todas essas atividades terão o mesmo peso no cálculo do conceito final. 
 
 
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (descrever os assuntos a serem abordados, com as subdivisões 
necessárias, apresentando o programa teórico e prático) 

 
AULAS TEÓRICAS:  
1. Histórico sobre o desenvolvimento nos Crustacea. 
2. Tipos de desenvolvimento larval. 
3. Tipos de desenvolvimento juvenil. 
4. Fatores que influenciam o desenvolvimento. 
5. Caracterização morfológica das larvas de decápodos. 
6. Técnicas de criação 
7. Ciclos de vida. 
8. Filogenia. 
 
AULAS PRÁTICAS:  
1. Técnicas de criação. 
2. Estudo da influência da salinidade e da temperatura sobre o desenvolvimento larval. 
3. Dissecção de larvas e reconhecimento dos diversos estágios. 
4. Descrição larval. 
5. Montagem de tabelas com os caracteres larvais. 
6. Construção de gráficos de sobrevivência. 
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EMENTA PROGRAMÁTICA (resumo do conteúdo programático - cerca de 30 palavras organizado de forma 
que não prejudique a compreensão global do conteúdo, com o uso dos 
termos técnicos e científicos adequados) 

Estudo dos padrões de desenvolvimento larval e juvenil de crustáceos Decápodos quanto à aspectos morfológicos, 
fisiológicos e evolutivos. 
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